
MICROSCÓPIO 

Pode Vem ser que, acoiman- 
do de cínica a pólitica tenden- 
te a entregar o mundo às qua- 
tro grandes potências vencedo- 
ras, sob o pretexto de estabe- 

I tecer a paz internacional, te- 
• nha o Sl'. Dvwey obedecido 
I unicamente aos interêsses da 
campanha eleitoral, ti também 
pode ser que, negando tenham 
jamais pensado em tal os qua- 
tro principais governos aliados, 
haja o sr. Vordell Hull afir- 
mado uma pura verdade. Mus 
falo inegável c ser semelhan- 
te soluqão abertamente preco- 
nizada, nos Estados Lnidos, 

I por vários potilicos e publicís- 
' tus de reconhecida autoridade. 

Basta, pois, esta circunstan- 
cia para justificar uma pru- 
dente desconfiança cm relação 
às verdadeiras inlenções dos 
que, desde já, podemos con- 
siderar vencedores no tremen- 
do embate mundial. 

questão da paz não tem 
duas, porque tem uma única] 
solução possível: a solução de- 
mocrática. Hómenle pode con-j 
seguir.sc duradouramente Qui- 
to objetivo, mediante o con- 
senso o a colaboração da gran- 
de maioria, senão da totalida- 

| de das nações. Pensar em im- 
j por a paz simplesmente pela 
I fõrça de poucos, por mais con- 
siderável que esta seja, õ re- 
cair n0 mesmo erro de Hitler 
e Hiroito, é pretender estabe- 
lecer uma ordem novíssima, 
que não diferirá fundamental- 
mente da nova ordem totalitá- 
ria. Idêntico cm ambos Vg ca- 
sos 6 o seu apregoado objetivo 
— a paz c a prosperidade ge- 
rais; idêntica^ os seus proces- 
sos — a decisão dos mais fortes. 

Heria realmente uma coisa 
tristemente irrisória que, após 
cinco anos de tremendos sa- 
crifícios, se viesse a ter, no 
campo internacional, formal- 
mente a mesma solução que 
Hitler oferecia por muito me. 
nor preço: simplesmente o te- 
mor e a submissão dos mais 
fracos. Por isto, qualquer que 
seja o móvel recôndito do sr. 
Dcwey, não se poderá deixar 
de apreciar o SI'M brado de 
alarme. 
^ ^ ^RAUL» PILLA 


